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LONDRES — Os bancos in-
gleses mais envolvidos na cri-
se da dívida do Terceiro Mun-
do estão mantendo um 
rigoroso silencio em relação à 
guinada administrativa do Ci-
ticorp, que aumentou as provi-
sões para maus débitos em de-
trimento dos seus lucros. O 
fato de as autoridades finan-
ceiras americanas terem dito 
que a decisão do Citicorp não 
foi tomada para criar um pre-
cedente, e que ela ocorreu to-
talmente por iniciativa da pró-
pria direção do banco, não foi 
suficiente para conter a espe-
culação de que outros bancos 
se sentiriam, agora, encoraja-
dos ou impelidos, a fazer a 
mesma coisa. 

No caso da Grã-Bretanha, a 
reação de silêncio está na res-
posta automatizada no com-
ments. Se este silêncio não for 
quebrado, só se ficará sabendo 
se o Citicorp fez escola, com a 
drástica medida anunciada no 
começo desta semana e justifi-
cada pela falta de pagamentos 
do seu maior devedor, o Bra-
sil, quando o Balancete do pri-
meiro semestre dos bancos 
britânicos for conhecido, em 
julho. 

Para o "Financial Times", 
os bancos britânicos estão 
diante de decisões que são po- 

tencialmente das mais difíceis. 
Todos eles já dispõem de boas 
reservas para o caso de ina-
dimpléncia ou da suspensão 
de pagamentos da parte dos 
seus credores. As atenções es-
tarão voltadas, de forma espe-
cial, para o Midland e para o 
Lloyds — os dois bancos que 
possuem mais dinheiro expos-
to na América Latina endivi-
dada. 

Diferentes dos congêneres 
americanos, os bancos britâni-
cos suprem as suas reservas 
para fazer frente aos percalços 
do Terceiro Mundo com os re-
cursos dos acionistas. "Somen-
te os bancos mais bem capita-
lizados se sentirão capazes de 
seguir o exemplo, ainda que ti-
verem de obedecer à lógica". 

O receio de que a crise da 
dívida fique fora de controle 
levou o Banco da Inglaterra a 
conclamar os bancos do País, 
de público, a não negligencia-
rem os seus esforços para au-
mentarem as provisões para 
mais débitos. A decisão do Ci-
ticorp deverá constituir um 
elemento de pressão para os 
bancos britânicos agirem da 
mesma forma. Foi divulgado o 
cálculo de aproximadamente 
US$ 2,5 bilhões o mínimo que 
os bancos locais teriam de dis-
por para colocar as suas reser-
vas à altura da dívida do Ter-
ceiro Mundo. 


